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Entrando no Caminho de Daeva-yasna

Uma introdução

O que deve ser entendido sobre esta obra é que ela não está de forma alguma associada à religião zoroastriana, nem a qualquer outra filosofia interpretativa do caminho da mão direita. Liber Luciferianismo é separado de todos os outros caminhos, é solitário. Este grimório pretende ser um caminho para Ahriman, ou Satanás, como é chamado no Ocidente. Não se trata da adoração a Satanás, mas de se tornar uma manifestação dele. Satanás não é a mera força destrutiva conhecida hoje, é o equilíbrio. Este é, em parte, um grimório pessoal, detalhando meu próprio trabalho em torno do círculo do qual apresento em abundância, especificamente com referência ao Adversário e meu próprio envolvimento com a gnose da Bruxaria Luciferiana. As fontes que utilizei, além das fontes cabalísticas e hebraicas, são os escritos adversários que detalham Ahriman. A iniciação dentro do culto Yatukih moderno não é diametralmente centrada em nenhuma religião específica, ou em qualquer processo iniciático anterior conhecido. No
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contexto da Magia do Caos, o Caminho Luciferiano se fortalece. O que difere dos nossos

próprios cultos de Daeva-yasna é que levamos a corrente do caos muito a sério; não há

nenhuma mudança de paradigma aqui que impeça a disciplina. A disciplina é essencial

para o desenvolvimento da Vontade, portanto, a iniciação do praticante em uma

ressonância mais profunda da feitiçaria.

As fontes do meu trabalho estão diretamente associadas aos antigos textos gaticos e

avésticos, onde Ahriman é mencionado com frequência em diferentes áreas de interesse.

Meu trabalho se desenvolveu a partir das cifras que adquiri das impressões ritualísticas,

permitindo assim um desenvolvimento instintivo ao longo do caminho. Você encontrará,

no verdadeiro estilo da Magia do Caos (nada é verdade, tudo é permitido), a

apresentação do Adversário, especificamente a partir de elementos hebraicos/seméticos,

heresia maniqueísta e elementos zoroastrianos invertidos. Isso é satanismo? Existe

diferença entre o pensamento luciferiano e o satânico? A resposta reside na

profundidade da obra em si. Ao ler e se a chama for acesa interiormente, com a

esperança de praticar uma versão pessoalmente evoluída, a resposta será revelada.

As fórmulas mágicas encontradas em Liber Luciferianismo são mais desafiadoras do que

meros rituais ou cerimoniais; elas não começam nem terminam aí. O praticante é

guiado por um estudo básico das Qlippoth em relação à organização, abordagem

espiritual e inversão fundamental da chamada fórmula correta. O praticante começa o

estudo dos elementos do Adversário, quais características estão presentes, quão

profundas elas são e um processo para desenvolvê-las. Há um modus operandi distinto

da abordagem subjetiva e da crença, que então se transformam no praticante de uma

forma única.

O que você descobrirá é que Ahriman não é um deus que traz a morte para aqueles

sábios e ousados   o suficiente para beber de seu sangue e se tornarem Filhos ou Filhas,

mas sim um espírito que traz a vida, que pode ser trazido à vida real e à prática diária

e noturna pelo próprio iniciado. Teste tudo, seja cauteloso com o que você acredita.

Lembre-se, os testes do Adversário – muito poucos passam. Menos ainda se tornam

Adeptos.
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PREFÁCIO

LIBER LUCIFERIANISMO foi escrito especificamente para cristalizar a essência do Adversário de duas culturas específicas: a antiga cultura persa, que formou os cultos secretos de Daeva-yasna (adoração demoníaca), e os aspectos opostos da Cabala, dos hebreus. As Qlippoth fornecem a base para o que era chamado na Idade Média de "O Diabo" e, nos tempos modernos, de "Satanismo". Como praticante de longa data do caminho da mão esquerda, eu desejava simplesmente apresentar as próprias características da natureza de áreas transculturais, apresentar a feitiçaria de um ponto de vista verdadeiramente luciferiano. Quando escrevo "luciferiano", refiro-me às próprias características darwinianas do autodesenvolvimento e da alegria encontrada na própria vida. O satanismo, nos últimos vinte anos, foi distorcido em uma espécie de paródia inversa do próprio cristianismo. O que deve ser compreendido é que o caminho luciferiano é um caminho fora da psicologia teológica do caminho da mão direita.

O luciferiano não pensa como o cristão, não nos curvamos diante de outros deuses, não precisamos matar para satisfazer nosso deus interior. Lembre-se da Inquisição, da crença insuficiente e das ovelhas altruístas que se agarraram ao poder como uma criança abandonada na floresta, o que é um claro sinal da desgraça que isso causou à humanidade. Luciferianos ou satanistas não adoram Satanás; alguns podem reconhecê-lo no antigo sentido de ser uma corrente ou força dentro da natureza, equilibrando o benigno com o desafio e a tempestade para transformar o indivíduo em algo mais forte e melhor. Sem o Satanás cristão, Deus simplesmente devoraria suas ovelhas sem mais represálias; seu suposto ideal de céu rapidamente se tornaria o inferno que você teme. A paz traz fraqueza, falta de disciplina e morte espiritual. Quando me refiro à paz, posso sugerir que se olhe para o beneficiário do bem-estar social: ele não precisa se esforçar para trabalhar, simplesmente existe e reclama a qualquer oportunidade que tenha das lutas do mundo. Ele resiste ao atrito e nunca se esforça para ter sucesso. Ele morre lentamente na mente e no espírito. Observe os governos que, quando atacados, cumprem regras que limitam a maneira como podem alcançar resultados para impedir tais ataques. Eles não fazem com que o inimigo os tema sendo mais brutais do que seus inimigos; em outras palavras, eles incentivam mais violência. Observe a criança no pátio da escola que é intimidada e empurrada pelos outros. Como a criança não aprende a se defender, ela sempre será alvo de outros que sabem que podem se safar.
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Muitos dos chamados iniciados no caminho da magia rejeitam e ignoram o poder em

suas mentes para simplesmente tornar suas vidas melhores. Em vez de usar a magia

para inspirar em um sentido espiritual e permitir que você descubra seus fios de poder

no mundo material, eles preferem parar de inspirar e se refugiar em algum mundo de

fantasia patético. Quantos praticantes de magia adquirem uma quantidade significativa

de conhecimento e sabedoria, até mesmo habilidade, mas não conseguem usá-los em

todo o seu potencial no mundo espiritual e físico?

LIBER LUCIFERIANISMO é um grimório, não apenas de rituais, mas também dos

fundamentos da mente que fortalecerão o espírito, levando ao equilíbrio necessário para

melhorar o mundo ao seu redor. Se você é mentalmente fraco, este livro lhe oferecerá as

ferramentas da autodestruição, mas não somos um mundo de predadores e presas?

Tenha cuidado, se você tem instabilidades mentais ou problemas de equilíbrio, este livro

NÃO é para você. Liber Luciferianismo é um grimório de autodeificação através do

modelo do Adversário, os aspectos de Samael e sua companheira, Lilith, como esse poder

oculto em nosso subconsciente pode ser despertado e levado a um potencial mais pleno

do que se pensava anteriormente. Onde a Bruxaria Luciferiana termina, Liber

Luciferianismo começa.

Dos Quatro Elementos atribuídos aos tipos do Adversário, os quatro capítulos oferecem

uma fórmula potente de autotransformação em consciência divina, usando a fome

infernal interior para direcionar seus objetivos nesta vida. Espiritualmente, isso de fato o

revigorará nas chamas do inferno, que é o próprio presente do Portador da Luz para

você; emoções são encorajadas e sugestões para controlá-las são oferecidas. O Qlippoth é

mapeado para ser um portal para as profundezas infernais, porém extremamente

poderosas, do subconsciente; alguns podem dizer, um portal para o próprio submundo –

embora você tenha que julgar isso! O Terceiro Capítulo o despertará para o antigo

caminho de Daeva-yasna, os arquidemônios persas do próprio Ahriman, um caminho

proibido de feitiçaria que transforma a mente em um receptáculo do próprio Akoman.

Demônios antigos, quase esquecidos, são como o Arquétipo Junguiano, agora apresentado

ao mundo moderno como uma fonte de sabedoria infernal e poder! O Quarto Capítulo é

apenas o mais difícil de dominar, o do Espiritualismo Predatório, transformando-se no

Adversário pela mente e pelo espírito. Em vez de se curvar diante dos Deuses, você os

devora e seus atributos se tornam seus. Você não acha que, ao remodelar sua mente à

imagem do Dragão, você não se tornará ele? Saiba que este livro não defende a violência; 10

ele é simbólico e baseado na mente.
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Assim como adotei o nome ritual Akhtya, alguns anos atrás, fiz isso com a intenção de

apresentar o caminho mágico sob uma perspectiva luciferiana. Esse caminho me

conduziu a uma jornada muito frutífera e cheia de alegria, ainda em andamento.

Desejo-lhe a vontade de prosseguir, mas aviso: se você abrir os portões do inferno, saiba

que não os fechará. Não existem palavras ou feitiços cristãos que tenham a força para

fechar os portões da mente; o Adversário não se desfaz de seu domínio sobre o espírito e

a mente, uma vez convidado a entrar.
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CAPÍTULO UM

 

LIVRO DE SAMAEL E

LILITH (AR)
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A Mente Satânica

Uma perspectiva sobre os fundamentos do pensamento luciferiano

[image: ]

 

TEste livro foi escrito para ser uma nova abordagem para sistemas de

[image: ]

magia quase esquecidos. Não importa se você a chama de Magia Satânica, Magia

Negra ou qualquer outra coisa do tipo, a magia é de uma cor, o ponto principal é

que os resultados devem ser produzidos. Você se responsabilizará pelos resultados,

que sem dúvida serão um filtro para os indivíduos fracos e de mentalidade cristã

seguirem em frente. A magia exige controle, disciplina e confrontar a escuridão

na mente. Além disso, requer uma sede sobrenatural por existência contínua, autodomínio e a fome de manifestar sua Vontade tanto no mundo espiritual 14

quanto no material. Ilusões serão despedaçadas, espíritos quebrados e a mente inimiga drenada e enfraquecida se você tiver o que é preciso. Adepto não é um título alcançado após um ritual, é conquistado por ação e resultados. O nome "Lúcifer" será descoberto como sendo apenas uma máscara para uma força mais antiga, algo que é encontrado buscando tanto o feminino quanto o masculino demoníacos dentro de si. Este livro está envolto em trevas para aqueles que não enxergam; para os de mentalidade cristã, eles ainda verão apenas violência e maldade, enquanto os iniciados serão conduzidos à força, à grandeza e, se assim o desejarem, à possível continuidade mental estendida além da carne. Ao ler isto, você recebe o livro negro infernal como o proverbial rito de iniciação; lembre-se das esculturas medievais de demônios que fortalecem aqueles que conseguem enfrentar seus desejos mais sombrios.

O satanismo, em todas as suas formas e fundamentos, conforme visto pela sociedade, exibe a concepção geral de pensamento dentro da percepção do satanista como o antagonista, o adversário, negligenciando frequentemente a percepção mais profunda e o equilíbrio essencial da mente humana. O satanismo deve ser considerado uma ideia universal, e não

 

15

do que um mero fenômeno americano ou contemporâneo. Devemos buscar

encontrar e definir as raízes, o próprio fundamento de uma ideologia baseada no

Adversário. O Luciferiano ou Satanista não é um personagem definido; existem

estereótipos, porém não há dois Luciferianos ou Satanistas iguais. Embora isso

seja desconfortável para os obtusos da sociedade cristã compreenderem, é um

fato. O pensamento Luciferiano é a religião dos Fortes, o fundamento daqueles

que têm sucesso de uma forma ou de outra. É hora de dar mais um passo além

do que o Satanismo significou, progredindo para uma nova plenitude espiritual

que desafia e fortalece o indivíduo.

Não se apegue às concepções do Satanismo. Lembre-se: Satanás é um título, "O

Adversário", e deve ser explorado em um nível mais profundo, sem reservas para

outros caminhos. Busque sabedoria dentro de si mesmo. O caminho sombrio é o

indivíduo; não o conformismo. Deve-se considerar também que, como satanista

ou luciferiano, suas ideias não são as mesmas que as de outros por acaso.

Magia é transformação, primeiro o vislumbre de conquistas temporárias na

chamada feitiçaria inferior, até o foco interno avançado da magia

transformadora, onde o Adepto se torna uma forma do arquétipo de

Lúcifer/Lilith. Quando mencionada como "uma forma", essa máscara divina de

Lúcifer/Ahriman ou Lilith/Az é tão genuína e diferente em sua manifestação

interna quanto os iniciados no caminho.

Não se prenda apenas aos fundamentos do que você percebe como "satanismo",

não encontre conforto nas definições apresentadas a você pelo inimigo da

independência. Não seja vítima da mera gula materialista ou do vazio espiritual,

não seja vítima de um extremo ou de outro. O equilíbrio é a chave para a

iniciação encontrada aqui.

Satanismo – A Alquimia Proibida
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Satã, como nome, título ou definição, é um epíteto do antigo nome Ahriman, ou Angra Mainyu. Este título é uma máscara divina que representa pontos contínuos de transformação, mutação de energia que envolve o praticante. Há uma homogeneidade específica entre o satanismo, a prática de culto luciferiana e ahrimânica, todos conduzindo a vários ritos de inversão que encapsulam o processo iniciático em direção ao Adversário. Entre os três termos mencionados aqui, não há diferença no caminho, mas sim diferença de título e cultura. A essência é a mesma aqui: contínua, antiga, poderosa e ávida em sua busca por poder pessoal e imortalidade. Se você quer morrer, este livro não é para você!

O satanismo, neste contexto, também representa a mesma homogeneidade de abordagem entre Lilith (Yatukih AZ) e Samael (Yatukih Ahriman): um é a fome ardente, o outro é a matéria e a manifestação, os dois representando a alteridade e a ordem a partir do caos, o próprio símbolo do Yatu ou Adepto. Satanás é idêntico a Ahriman; sabe-se que algumas seitas religiosas antigas consideravam Ahriman um anjo estimado, que possuía muita inteligência e imaginação para ser controlado. Az, ou o demônio da carência, é definido como um dos antigos demônios misturados ao corpo humano no "Islã Ulema-I", um escrito que descreve vários aspectos do Zoroastrismo. A comida que comemos é devorada pelo demônio em nosso corpo, gerando calor. Se alguém olha para o corpo humano como o Templo de Ahriman, o Espírito é o recipiente e a manifestação do Adversário. Você é essencialmente, então, seu próprio Deus em evolução, você busca continuamente devorar e se tornar mais forte, mais inteligente e mais refinado por uma religião em progresso.

O satanismo não pode, por uma presunção ideológica, ser um paralelo ao cristianismo; em outras palavras, é OUTRO e EXTERNO à forma de pensamento do cristianismo. Por esta afirmação, pode-se dizer que os cristãos não conseguem entender as ideologias das perspectivas satânica ou luciférica, porque sua crença aceita é a de não
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questionar sua crença. O satanismo é uma crença de "Conheça a si mesmo" e

"Questione tudo", em vez de submissão a uma força superior. Satanás como uma suposição antropomórfica no eu é um tópico mais profundo do que pode ser

considerado à primeira vista. Satanás, na maioria dos casos, não é um ser ao

qual um satanista se submeteria; em vez disso, o Adversário na base iniciática é o

espírito rebelde de força, individualidade, progresso e oposição àquilo que não é atraente para a mente. Em níveis mais profundos, Satanás é frequentemente

considerado uma "força" ou um vazio doloroso do pensamento individual, o desejo

de existência contínua e um equilíbrio entre a espiritualidade dentro do mundo

material/físico. Não considere o Caminho Luciferiano como estruturas religiosas

antropomórficas ou monoteístas profanas – a ideia de se ajoelhar diante de algo

fora de si mesmo é autodestrutiva e débil mental em sua abordagem. Devore seus

Deuses, nunca se submeta a eles!

O satanismo é uma realidade alheia às doutrinas do Carneiro, à alienação da consciência isolada e à submissão aos governantes religiosos da época. O

satanismo é para aqueles que se consideram, dentro de sua consideração subjetiva,

como seus próprios fundamentos deíficos – que buscam se deificar, encontrar a

mais alta manifestação de moral ou opiniões subconscientes definidas. Assim, Satanás é visto não como um absoluto, mas como uma força mutável e em

evolução. Isso pode ser afirmado pelo fato de que, se alguém adota a filosofia satânica, o "caminho da mão esquerda", então seu "Deus" ou "Deusa" estará

sempre evoluindo e progredindo; portanto, não há absoluto. “Não devemos enfeitar e embelezar o cristianismo: ele travou uma guerra de morte contra esse tipo superior de homem, baniu todos os instintos mais profundos desse tipo, desenvolveu seu conceito de mal, do próprio Maligno, a partir desses instintos — o homem forte como o réprobo típico, o "pária entre os homens". O cristianismo tomou o partido de todos os fracos, os baixos, os malfeitos; transformou em ideal o antagonismo a todos os instintos de autopreservação da vida sadia; corrompeu até mesmo as faculdades daquelas naturezas que 18

são intelectualmente mais vigorosas, ao representar os mais altos valores intelectuais como pecaminosos, enganosos e cheios de tentação.”- O ANTICRISTO de Friedrich Nietzsche

O cristianismo, segundo todos os relatos, reconhece a necessidade do sofrimento pessoal, que não precisa de mais incentivo em um mundo de caos e guerra persistentes. Quanto sangue é derramado em nome de Alá ou de Cristo, quantas torturas, estupros e abusos infantis são permitidos e encobertos pelo cristianismo e por religiões escravistas?

Friedrich Nietzsche escreveu que Jesus era um produto do ressentimento de seu próprio povo, portanto, podemos dizer o mesmo de todo o cristianismo hoje. A mentalidade camponesa sempre esteve alinhada com as ovelhas que pastoreia; eles projetam qualquer pequena possibilidade de realização pessoal e grandeza de suas próprias vidas em alguma figura exalada, que, no final, sempre falha em cumprir as promessas.

Os hebreus compreendiam os aspectos da escuridão que eram externos – mas sempre começavam na mente. Se Zohak de fato criou as escrituras judaicas como uma piada contra o mundo, então Azi-Dahaka, em sua divindade transformada, deve estar rindo à beça! As Qlippoth, como apresentadas aqui, agora têm a oportunidade de ser abordadas de uma nova maneira, a partir de uma perspectiva luciferiana. Use este grimório com sabedoria e torne-se o próprio receptáculo do Adversário.

O pensamento satânico requer clareza equilibrada, para conhecer a si mesmo e, ao mesmo tempo, conhecer o seu inimigo. O luciferiano é de fato um predador espiritual, pois no mundo de Belial, existe o lobo e a ovelha, e qual deles é você? É você quem usa o intelecto para atingir seus objetivos, manipulando situações em seu benefício, tecendo sua realidade, criando a situação para cercar e materializar aquilo que você deseja?
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Você segue o que os outros lhe dizem sem questionar, busca apenas o que vê todos

os dias, reconhece a "verdade" que não pode experimentar nem provar a si

mesmo? O luciferiano não precisa de palavras cuidadosas de alguma suposta

autoridade; ele ou ela ouve e então encontra sua própria versão da verdade

naquilo que pode vivenciar. Lembre-se: o luciferiano é o Único Deus ou Deusa.

Lúcifer ou Ahriman se curvariam diante de outro? Lilith se submeteria à servidão?

Pergunte-se novamente: qual dos dois você é – o Predador ou a Presa?

O satanista ou luciferiano que pratica feitiçaria entende que eles são o início e o

fim do próprio Círculo, portanto, do próprio AZOTHOZ; Shaitan. Entender que

você é a semente de Samael e Lilith é declarar-se separado dos filhos do

Nazareno; você não é um deles.

Satanás como o Deus deste mundo.
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Para conhecer a possibilidade do mundo ao seu redor, o luciferiano não deve se apressar em escapar dele. Tudo o que você precisa é encontrado invisível, mas presente ao seu redor. Está escrito na Bíblia que "Satanás é o Deus deste Mundo" e que seu poder está em toda parte. Embora antropomorficamente, esse conceito teísta possa não ser útil, há um elemento de utilidade nessa afirmação.
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Satanás, conforme definido principalmente neste livro, é o Espírito da Mente Independente, o Deus que se encontra primeiramente dentro e, em segundo

lugar, fora do eu. Todo conhecimento de Satanás é obtido por meio da iniciação

na Corrente Luciferiana, utilizando-se então essas ferramentas para transformar

o eu em um receptáculo de Ahriman.

Este grimório é, de fato, um grimório de poder "envolvente", feitiçaria e o processo de transformação interna e externa do mundo ao nosso redor.

Enquanto você respira neste mundo, torne-o seu; transforme-o de acordo com a sua vontade. Como se pode fazer isso? A resposta é encontrada pelo uso da

imaginação, pela aplicação da razão com feitiçaria e pela alavancagem do poder

arimânico no mundo ao nosso redor. A linguagem (fala), o mau-olhado (visão) e um planejamento cuidadoso permitirão que você manifeste sua vontade como

Satanás nesta Terra. Se você aplicar os Quatro Infernos neste grimório, terá uma

ferramenta para manifestar o que escrevo aqui, mas isso fica a seu critério.

"Vós tendes por pai o diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde o princípio e não se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. E porque eu vos digo a verdade, não me credes."-João 8:44-45

As escrituras sobre a habitação nas catacumbas, o consumo de vinho e a oferta

de pão dos "cristãos" registraram a passagem de Jesus enquanto ele falava aos

outros, buscando convertê-los das leis da terra. Quantos leram estas palavras e

ignoraram o próprio significado delas! Quantas vezes as pessoas olham para esta

frase "cristã" e simplesmente a ignoram, mas ainda há algo de inteligência aqui, mesmo que desprovido de prática iniciática. Como o subconsciente brinca

conosco!!
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Se considerarmos a primeira linha do parágrafo, "Vós tendes por pai o diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai". Pode-se relacionar isso à lenda de Caim como filho de Samael, que é Satanás. Diz-se que Caim gerou a linhagem daqueles que se opuseram a Adão, a tribo da qual ele veio primeiro. Deixando essa ideia de lado, o Diabo é nosso instinto e poder, tanto angélico (Lúcifer pré-queda) quanto demoníaco (Satanás ou Samael pós-queda), nosso potencial revelado. Assim, Ahriman, como vocês mais tarde conhecerão seu nome, é tanto nosso antagonista quanto salvador, ao compreender o instinto, a possibilidade de nosso próprio ser e o futuro que podemos criar. Devemos fazer esse trabalho; ao fazer o trabalho de iniciação, estamos criando "Ahriman" neste mundo.

“Ele foi homicida desde o princípio e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele.”A humanidade é um predador, o mais inteligente e potencialmente perigoso. O predador nunca é o membro sonâmbulo da manada. O predador não é aquele que tem mil desculpas para não chegar ao trabalho na hora certa. O predador não é aquele que aceita que tem uma fraqueza e se recusa a lidar com ela simplesmente porque é muito difícil. Se um luciferiano estivesse em uma situação de defesa, onde seria morto ou mataria o atacante, o luciferiano alegremente atacaria o atacante por qualquer meio disponível. O luciferiano veria isso como devorar a alma do seu inimigo e, portanto, um ganho de poder. Se você usa feitiçaria para amaldiçoar e destruir seu inimigo, ter o conhecimento pessoal (ou seja, a experiência de lançar a maldição, tendo conhecimento de que o alvo pereceu logo depois) desse ato é êxtase religioso para o ahrimanista/luciferiano. É por isso que quem trilha esse caminho tem uma fé mais forte do que quase qualquer sacerdote da religião nazarena. Portanto, o luciferiano não tolera assassinatos aleatórios ou maliciosos, ele obedece às leis da sociedade.

O Luciferiano não se sustenta na verdade, o que significa simplesmente que nada é verdadeiro, tudo está sujeito a mudanças e pode ser levado à Vontade do Adepto pelo uso dos Quatro Infernos, conforme descrito neste livro.
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Ahriman é de fato o Pai das Mentiras, ele é o modelo antroporfico da nossa

iniciação, do nosso objetivo e do além. Saiba que a verdade não é nada e a

Mentira é tudo – mude o mundo!

Matéria Escura, não há ilusão

Os caminhos do poder

 

Uma universidade no Reino Unido conduziu estudos nos últimos anos e, por fim,

é creditada com grandes descobertas, como um universo composto de matéria

escura, denominado VIRGOHI21. A matéria escura é invisível a qualquer tipo de

telescópio; qualquer meio de medição torna-se inútil para estudá-la. Sabemos

que ela existe, pois apenas radiotelescópios são capazes de captá-la. Um universo

de matéria escura é assim chamado porque contém uma grande quantidade de

massa e spins, mas não contém estrelas em seu universo. Os cientistas ainda

buscam descobrir o que realmente o compõe; ele é invisível ao olho humano, bem

como, como mencionado anteriormente, a quaisquer recursos visuais e telescópios.

A Matéria Escura é encontrada em nosso universo, representando 75% da

matéria nele contida. Medir-se-ia o movimento da galáxia para compreender o

movimento e a reflexão da gravidade. A Matéria Escura foi descoberta pelo

movimento espiral da galáxia; a velocidade de movimento de estrelas individuais

e nuvens de gás é tão rápida que não pode ser explicada pelos objetos visíveis que

as atraem. Cientistas sugerem que um estranho halo de luz delineia o universo de

matéria escura.

O universo em que existimos é dual: o que podemos ver e o que não podemos ver.

O cérebro constrói o espírito e, ao apoiar esse processo alquímico, a mente e o

espírito podem se tornar divinos, ou seja, um ser em constante transformação,

dependente da Vontade e do espírito. Isso não significa que os Yatus estejam além

das limitações ou que devam manter seu ego acima de tudo. De fato, existe um 24

teste aqui: não cair nas ilusões que nós mesmos criamos.

É simples assim.

O luciferiano entende que tudo o que faz aumenta ou diminui seu poder pessoal. Se ele seguir o caminho da razão, o seguinte é possível:

Suas palavras mudarão ideias se forem bem ditas. As pessoas começarão a concordar e isso se tornará realidade. Todas as grandes motivações começam com um passo.

Suas ações, se bem decididas, moverão tudo de acordo com sua

vontade. Seus pensamentos moldarão o mundo dentro e fora

dele.

Por isso, o Luciferiano ou Yatus é seu próprio Deus. Ahriman e o caminho dos Daevas, o do conhecimento, quando colocados em ação, coroam o Luciferiano como a Besta. O mundo dos Yatus é de fato o mundo real; a carne e o espírito estão inexoravelmente ligados até a morte física do Luciferiano. Az/Lilith é uma parte do Adversário – ela é o complemento ígneo que desperta o Dragão Negro de seu sono, inspirando-o, impulsionando-o. Em sua união alquímica interna, o Opositor se torna um dentro do Adepto.
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A energia interior é melhor controlada pela visualização de uma espiral da base

da coluna para cima, semelhante ao movimento das Serpentes Preta e Vermelha

se enrolando duplamente nas costas. Você pode se tornar um Deus ou uma Deusa

reconhecendo o que já está dentro de você, o que requer desenvolvimento, e pode

continuar a se fortalecer.

As religiões do Caminho da Mão Direita, o Cristianismo, o Islamismo e outras crenças monoteístas buscam matar o espírito do homem, oferecendo-o como

sacrifício a um Deus devorador. Elas ensinam a ignorar e resistir aos seus desejos e vontades naturais e buscam bloquear o Olho da Mente e o que ele pode

alcançar. Como o Cristianismo sempre foi a religião do "sacrifício", por que os

"satanistas" são sempre retratados pela Mídia como "sacrificando" algo (animal,

humano, etc.)? A resposta é simples. Os humanos, em sua maioria, são gado. Eles

aceitam a crença se ela é dita na mídia; para eles, é a única resposta até que

algo lhes diga o contrário novamente na mídia.

O Caminho da Mão Esquerda encoraja e exige pensamento individual, disciplina,

responsabilidade e o reconhecimento de que você tem a possibilidade de se tornar

um Deus, porém seu caminho não para aí.

A transformação é dolorosa e raramente ocorre como planejado.

O Yatus1 começará a buscar situações para fortalecer o eu de todas as maneiras.

Isso pode envolver longas caminhadas com o mínimo de provisões possível, ou

mesmo nada. Pode envolver algum grande desafio que exija sua inteligência e

desejo de superá-lo, qualquer que seja essa escolha autodeterminada; você se tornará através dela. Como um dos primeiros Adeptos na década de 1990, eu

pertencia a uma Ordem Satânica sediada no Reino Unido. Meu principal desafio

era fortalecer minha Vontade e continuar a me esforçar ao máximo, até atingir

meus próprios limites físicos e mentais. Durante esse período, vivi perto de vários 26

pontos de encontro na natureza que eu poderia aproveitar neste período de autodescoberta. Caminhei quilômetros em temperaturas congelantes, fiz várias caminhadas e levei meu corpo físico ao limite. Foram nesses momentos de dor e, em seguida, de liberação ao atingir o objetivo, que percebi a essência satânica dentro do meu próprio ser, que eu sozinho poderia alcançar razoavelmente qualquer coisa que eu me propusesse a fazer. O caminho não termina aí, eu não era um Mago. Eu não era um Adepto iluminado. Tenha cuidado ao afirmar seu status autopercebido; aqueles que têm poder interior o refletem; eles não precisam anunciá-lo. A ostentação só cria uma fraqueza que levará ao fracasso. Conheça seus limites, teste-os sempre e você será capaz de equilibrar seus desejos com suas limitações.

O que você faz hoje levará ao que você alcançará amanhã. Ahriman é de fato uma força dentro da mente, corpo e espírito; aquilo que desperta Ahriman é Az, seu complemento ígneo e enegrecido. Ela é a inspiração, o próprio poder da Serpente. Antes de buscar o pleno conhecimento do eu através das esferas qlippótica e ahrimânica, você não deve ser estranho à disciplina e à obtenção de resultados no mundo físico. O luciferiano deve conhecer a relação e o equilíbrio de poder tanto do mundo dos sonhos quanto do mundo da vigília.

A Trindade Luciferiana e as Qlippoth

A Trindade Satânica ou Luciferiana tem sido um assunto há muito tempo envolto em sugestões e confusão. Alguns cristãos atribuíram a trindade "satânica" a Satanás, a Besta e o Falso Messias. Com base em termos históricos e mitológicos, a Trindade Luciferiana ou "Aquilo que traz

 

1 Um termo usado para denotar o praticante do Caminho Ahrimânico ou Luciferiano dentro do contexto deste grimório.
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conhecimento por Três” (valor cabalístico = 666) é descrito como sendo Samael

– Lilith – Caim. 864 também é o equivalente numérico da Besta, Chioa.

[image: ]

 

Os Três são cercados por Leviatã, que é o subconsciente que os conecta. Samael,

sendo Satanás, Ahriman, e Lúcifer, que com Lilith, a Mãe das Bruxas, estabelece

a base por meio de sua união dentro do mago como Caim, o Filho, também

conhecido como Baphomet. Este é essencialmente um processo alquímico de 28

autorrealização e fortalecimento da psique como ela é. Neste texto, tentarei estabelecer uma base lógica para a prática ritual, juntamente com os ideais por trás de tais operações.
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O caminho de Paitisha é de foco iniciático avesso. Não avesso em objetivo, mas

sim em método. Paitisha é um antigo demônio persa, ser rebelde e discórdia,

resultado do Akoman ou "Mente Maligna", aquilo que se situa fora de qualquer religião dogmática. As Qlippoth, sendo uma habitação infernal hebraica, concedem portais específicos para os aspectos mais sombrios da magia e da

feitiçaria. Aqueles que são fortes o suficiente em mente para atravessar e descer

ao Yatuk Dinoih e aos mistérios qlippóticos emergirão como iniciados mais fortes

e plenos de conhecimento.

Para explicar adequadamente a metodologia e o foco inato do funcionamento da

Bruxaria Luciferiana, é preciso entendê-la no contexto dos modelos e espíritos

patronos associados à própria Grande Obra. Este artigo pretende explicar com alguma clareza a natureza da Trindade Luciferiana, os Três que atuam como

iniciadores, testadores e modelos atávicos para o nosso próprio desenvolvimento.

Por muito tempo, os modelos modernos de Magia buscaram diluir a natureza da

Bruxaria, ou Magia, eliminando o portador original da luz, Lúcifer. Como se

entende, a Magia é um meio de refinar e fortalecer a consciência, de realizar

objetivos importantes e de manifestar os desejos em vida. A Magia é uma arte

equilibrada; dada à humanidade pelos anjos caídos, quando o primeiro Vigilante

deu à mulher o beijo da serpente, a linhagem emergiu.

Quando Caim, o primeiro satanista, derrubou seu eu sepultado em argila, ele

percebeu a Luz Negra interior? A humanidade então despertou de suas linhagens

em avanço – sangue de bruxa – para então se tornar "outra". Nos últimos 50 anos, a Bruxaria e outras ferramentas e movimentos iniciáticos buscaram eliminar os aspectos mais sombrios da magia, mascará-la como um caminho

benigno e seguro. Cuspa naqueles que querem te levar ao caminho da fraqueza,

pois todos os caminhos da feitiçaria levam ao Adversário – o próprio TESTADOR

do eu; Ele e Ela que abrem os portões do inferno dentro de você, e se você for

forte o suficiente para resistir aos venenos de suas taças, poderá saborear os
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néctares transformados de seus dons e se tornar como eles.

Se um caminho busca fazer com que você evite o lado sombrio, questione-o – como você pode virar as costas para si mesmo? Um verdadeiro mago, que deve existir no equilíbrio céu-inferno, criação-destruição da própria Terra, pode ignorar os aspectos infernais do eu? É possível realmente apreciar e desenvolver os aspectos da Luz do eu ignorando metade? O equilíbrio é essencial, a ignorância é uma escolha.

A Trindade Luciferiana, também chamada de Trindade Satânica deste caminho da Bruxaria, reconhece o Casal que trouxe à Terra o primeiro Sangue Bruxo, Caim. Foi a união sexual e espiritual deles que fecundou Eva, que deu à luz este Filho diferente de todos os outros. Para explicar como esses modelos funcionam dentro do próprio Trabalho ritualístico e diário em Magia, é preciso vivenciar lentamente o fogo deles dentro da própria consciência em expansão.

Através da Máscara do Isolado, o andarilho que primeiro derramou sangue para sacrificar ao seu demônio, cuja marca era a da iniciação, pode-se vislumbrar o caminho da luz. O fato de o primeiro assassino ter destruído a fraqueza do seu próprio ser para descer às trevas e depois novamente à luz apresenta um modelo de iniciação. Para alguns, é mais do que um mero modelo; é antes um espírito vivo que inspira o eu; atua como uma musa e o eleva a níveis mais elevados de percepção.

A Fé de Caim é a fé do eu; antinomianismo e transcendência de todas as fronteiras. A natureza do Pai de Caim, sendo Satanás/Samael, é ser como o Adversário, testar a si mesmo e aos outros, através do caos.
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A ordem então nascerá de verdade. Assim como a Ordem nasce, ela deve morrer,

e o caos deve trazer a mudança necessária. Não confunda Ordem com ação

progressiva; pois o Caos é a única lei de uma certa não-lei.

O objetivo do mago é tornar-se como Lúcifer, a luta contra a Ordem Natural

que nega a vontade de se tornar isolado e único, lutar contra o absoluto ou

AinSoph que devora a consciência – é luz implacável, irrefletida, indiferente. Este

AinSoph, como os cabalistas o chamam, é a percepção da unidade com a luz

ilimitada, Deus ou o Kether da Árvore da Vida. Antes que alguém possa se

aproximar dessa luz, a Centelha Luciferiana interior deve ser acesa. O mago deve

lutar para desenvolver o eu, da identidade à perda em alguma vaga unidade

universal.

Nesta obra, você encontrará variantes de tradições, nomes e grafias do Oriente

Médio para definir melhor os atributos do Adversário, tanto no Masculino quanto

no Feminino, assim como hebraico/semético, pehlavi, mandaico, avestano e

outros elementos de feitiçaria relacionados ao Adversário. Use isso como um

escopo inicial, mais adiante no caminho da mão esquerda, e manifeste o

Adversário através de você de uma maneira única.

 

Teísta ou ateu?

Yatus ou luciferianos teístas consideram Ahriman como, na mitologia, um

serafim ou anjo caído que possuía tanto o conhecimento da escuridão quanto da

luz. Ahriman, para se livrar das restrições da ideia um tanto dogmática e
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